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RIACHUELO.* 

K julgareis qual é mais excetlente 
Se ter do mundo rei, se de tal gente. 

I. 

A força naval brazileira, mantenedora do rigo- 
roso bloqueio, surta pouco abaixo do Corrien- 
tes, auciava por ir logo de encontro á paraguaya, 
que havia descido por cerca das 9 horas da ma- 
nha o fôra se apoiar á sombra das baterias de 
Kiachuolo. Nao lho soffria o animo até uma 
qual demora, se bem que indispensável perante 
varias circurastancias, entro as quaes a de mui- 
tas praças a lenharem no Chaco, pois era já dimi- 
nuto o combustível nas carvoeiras dos navios. 

Recolhidas a bordo o dous Práticos, que veri- 
tlcavam a escala das ayuas, resoaram os clarins 
das matdiinas denunciando pressão bastante ou 
repercutindo o toque do avançar rapulo contra 
inimigo. Alguns navios logo suspenderam, larga- 
ram outros, ancora por boia e antique. Após tao 



louvável anciedade, moveu-se imponente a Di- 
visão Naval, quasi ás 11 horas, cheia do enthu- 
siasmo o donodo para o momento sublimo da tre- 
menda batalha, já prefaciada, cmquanto se avis- 
tavam e se comprimcntavam á bala o metralha. 

A Mearím que fizera promptidão avançada, re- 
conheceu o signal da capitanea « reunam-se os 
navios distantes » e vein logo tomar seu lugar na 
linha, ficando assim a Behnonte na vanguarda. 
Seguem então avante formados os navios em li- 
nha de frento. Adquirido em breve o necessário 
movimento, dispara o Amazonas o heroico signal 
do plano da batalha: Atacar e destruir o inimigo 
bem dc perto quanto cada um piuler. Táo simples, 
decisivo, eloquento signal conservou-se dispa- 
rado no topo de proa, mantendo a intenção do 
chefe Barroso, do se medir corpo a corpo com o 
inimigo e de rechassar ou anniquilar de uma voz 
toda a força naval do Paraguay. 

Continuado aquollo movimento, feita logo a 
contramarcha c governando já os navios aguas 
abaixo, virou então o Amazonas. Entendendo quo 
deviam seguir tal manobra, viraram rio acima 
os de mais navios, excepto a Belmonte que havia 
penetrado a boca do estreito e sinuoso canal. 
Náo era, porém, esse retrocesso, aguas acima, 
o que desejava o Almirante, visto que subsistia 
disparado aquello perfeito signal. Era portanto 
a conjuncture demasiado critica, sobretudo en- 
xergada lá das baterias, contra as quaes investia 



isolada, refulgente, a veloz o intrépida Belmonte. 
Resolveu pois o Almirante, modificar seu plano 
de batalha, passando do sorraHlaoAwiflzwirts para 
testa da nova columna de combate. 

Entretanto, em pé no passadiço da Belmonte, 
destacava-se o Commandante Io Tenente P. do 
Abreu, rompendo fogo às 11 horas o 20 minutos 
com o raiado de proa. quando ao alcance das pri- 
meiras baterias. Fez trabalhar toda artilharia de 
BB, contra fortificações, navios e chatas. Pratico, 
offlciaes e guarnições esraeravam-se no desempe- 
nho dos respectivos deveres, indicando aquello 
o melhor caminho, prumando do passadiço. 

Em seguida investio às 11 horas o 15 minutos 
o soberbo Amazonas. Em pé no largo passadiço 
trajando segundo uniforme, sobrcsahia o Chefe 
de Divisão Francisco Manoel Barroso, firme na 
convicção de « dar mais um dia de gloria ao Bra- 
zil, fazendo respeitado nosso pavilhào.» A's 11 
horas e 35 minutos rompeu os fogos, quando à pe- 
quena distancia das baterias inimigas, que acco- 
loravam os proprios buscando convirgil-os para o 
lume d'agua do Amazonas. Proseguindo este, des- 
fecham os fogos todas as baterias o nào menos 
os oito navios o as seis chatas, grossamonte ar- 
tilhadas. Foguetes congreves esfuziam por entro 
mastros o chaminé; balas c metralhas voam por 
cima do Chefe Barroso e do seu Estado-Maior 
também no passadiço. «Choviam do parte a parte 
balas o metralha, era uma chuva de respeito > 
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Comp. 188 pés, booa 31, calado 14, força 300 cav. 
T. in. 1050. Raiado do 70,1; 

Canhões de 08, 2a classe, 1; de 3a, 4. 
Offlciacs da Armada 15, do Exercito 10. 

Praças de marinha 134, do Exercito 303. 
Computo geral balístico, Amazonas, 325 tiros de artilhcria o mi- 

1 liares de fuzilaria; semelhantemente, Araguary,250; Beberibe,250; 
Belmonte, 125; Iguatemy, 265; Jequitinhonha, 530; Paniahyba, 300: 
Ipyranga, 270. total 2."581 e mais de 74000 de fuzilaria. 

Do lado paraguayo, além do foguetes Congreves, talvez o dobro 
do numero do tiros. 

V. Batalha de Riachuelo. Ed. 1883.1. J. da F. 



na phrase do legendário Almirante. A's 12 horas o 
5 minutos recebia o Amazonas a triplico descarga 
de mosquetaria das barreiras de SantaCatliariua, 
tendo reaiisado a famosa passagem do tremendo 
passo, com plena satisfação do Chefe Hakuoso. 

O Jequitinhonha, o maior, depois do Amazonas 
dosviando-se do canal, esbarrou para sempre no 
banco proximo da 1» bateria, ficando atravessado 
o snjeito aos fogos da mesma. No relatório do 
Conimandanto Pinto lô-se : « Na terrivol posição 
em quo nos achavamos sustontámos a força toda 
da bateria de terra, que cessou do nos hostilisar 
ao escurecer, pordendo-se meia hora depois do 
encalharmos, o Pratico do rio, c durante o com- 
bate os Offleiaes e mais praças da relação junta. 
Os da Armáda, mais classes e os do Io de Infan- 
teria, marinheiros e soldados poríaram-so com 
muito valor e sangue frio, sondo dignos de admi- 
ração, pois o fogo quo soffremos foi vivíssimo. 
O do segundo dia foi mais forte por estarmos com 
a popa para o lado da bateria que, nos domi- 
nando, nilo consentia que estivéssemos na tolda. 
O Chefe Gomensoro foi contuso depois que enca- 
lhámos, c retirou-se na tarde do 12 para bordo 
do Amazonas ; os doentes o feridos conduzidos 
para o Beber',be. Mortos, 18; feridos, 32; to- 
tal, 50.» 

O Beberibe soguio a bater o romper as mesmas 
dillieuldados já superadas por esses primeiros. 
A's 11 horas o 40 minutos, rasgou os fogos c foi 



atirando contra fortificações, vapores e chatas, 
cansando vários estragos também nas linhas e 
forças inimigas. Em pé no passadiço firmou-soo 
Commandanto Capitão-Tonente Bonifacio. Officia- 
lidado, Pratico, marinheiros, soldados, foguistas, 
carvoeiros, taifas, enfermeiros, como nos de mais 
navios, occupavam os postos da Tabella, occor- 
rendo que voluntariamente eram Officiacs os 
chefes de peça. A serenidade do Comnmndante 
transfundia-sc por todos, se bem que não caro- 
cessem de tal influxo. Estragos no apparelho, cha- 
miné, altos o costado, mortos e feridos, foram o 
custo da completa passagem até as ultimas des- 
cargas das forças inimigas. 

A Mearim, Commandante Io Tenente Barbosa 
investio com arrojo contra navios, fortificações 
e chatas, lombrando-so que uma das chatas, com 
rodízio de 80, deixava do hostilizar em conse- 
quência do bello tiro seu do 68 desde o encontro 
das duas forças navaes. Do pé no passadiço fir- 
mava-se o Commandanto. Em seus postos Offl- 
ciaes o guarnições. Avarias no costado, altos, 
apparelho, escaleres ; estragos somelhantes aos 
dos precedentes navios contra o inimigo, des- 
cargas finaes do reducto do Santa Catharina o 
poucos feridos, traduziram as consequências do 
sua não menos brilhante passagem. 

A Araguary, Commandanto o Io Tenente von 
Hoonholtz investio somelhantemente, conse- 
guindo rechassar a tentativa de abordagem do 
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Taquary, com a insignia do Chefo Meza, de com- 
binação com o Marques de Olinda e Paraguary. 
Do pé no passadiço conservou-se o Commandante, 
a seu lado o Pratico. Offlciaes e guarnições om 
seus postos, pelejando energicamente quaes os 
precedentes. Descargas de parte a parto troavam 
como no principio da batalha. Alguns feridos, 
avarias no costado e altos contaram-se depois do 
zunirem os derradeiros tiros da infantaria e ca- 
vallaria de Santa Catharina, completando assim 
a mio menos famosa passagem. Do relatório con- 
sta : « Vimo-nos do repente cercados por três dos 
seus vapores, mas, felizmente os tros rodízios 
com bala e metralha disparados sobre olles á 
queima roupa, fizeram que arribassem logo para 
seu E. B., o assim transpuzemos, sob um chu- 
veiro de balas, o logar mais apertado, dando 
volta apenas houve lazcira, e seguindo na popa 
do navio Chefe, afim de batermos novamente o 
inimigo c soccorrer a Parnahyba, que não pudera 
escapar da abordagem dos tres mencionados 
vapores. 

A Iguatemy, Commandante Io Tenente Coini- 
bra, de pé no passadiço, investio por sua vez 
contra as primeiras baterias, com denodo e po- 
ricia igual a dos precedentes, observando as in- 
dicações do Pratico, a seu lado. OPHcialidade, 
guarnições, nos postos mais urgentes e arrisca- 
dos, bateram-se com ardor e perseverança, tro- 
cando-so numerosas balas, bombas e metralha. 
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Soffreu o navio estragos no apparelho, costado, 
borda, escaleres. O pessoal, sorprendenteraento, 
contou um a dous feridos, completando assim a 
forçada passagem, talvez a mais incruenta, nao 
obstanto a copiosa mosquetaria das ultimas des- 
cargas inimigas. Mal pensavam, porém, sobre o 
quanto ó pouco segura, ou fallaz, a sorto das 
armas; mal previam em surama, o que succe- 
deria nos subsequentes combates rio acima!... 
Do relatório consta: c Duranto o oncarniçado 
combate todos os Offieiaos da Marinha e do Ex- 
ercito, guarnições e soldados portarara-se com 
dignidade e coragem, e, graças a isso, sustentei 
com o inimigo um fogo vivissimo.» 

O Ypiranga, fommandante Io Tenente Alvaro 
de pó no passadiço, penetrou semelhantemente 
pelas tremendas difficutdadcs do famoso passo. 
A's 11 horas o 50 minutos lampejavam sous fo- 
gos do bala, metralha o granada contra os que 
recebia em continuas descargas. Ofíicialidade, 
Pratico em cima do passadiço, guarnições de mar 
o torra mantinliam-se nos logares mais impor- 
tantes e arriscados. Assim rompeu as múltiplas 
contrariedades, inflingindo estragos no inimigo 
com a rapidez e certeza de sua artilharia o mos- 
quetaria, recebendo por ultimo a chuva de balas 
do Santa Catharina, às 12 horas e 10 minutos. 
Alguns feridos, avarias abaixo o acima da borda 
foram o preço da brilhante passagem. Do rela- 
tório consta: « Nunca um dever a cumprir mo 
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foi tão grato como neste momento, em que tenho 
do fallar sobre ura feito do armas da nossa Ma- 
rinha, feito de armas que é uma lição dada ao 
Paraguay, uma desaffronta dos insultos e assas- 
sinatos, era plena paz, contra nós. A força naval, 
nas aguas do Paraná, tão dignamente comman- 
dadã por V. Ex. bateu no dia 11 do corrente, 
perto de Riachuelo, as forças navaes do Para- 
guay, de oito vapores e seis chatas armadas com 
grossa artilharia do 68 e 80, protegidas por bate- 
rias que de cima das barreiras nos faziam vivo 
fogo. V. Ex. melhor que ninguém, sabe de todos 
os episódios deste encarniçado combate que, 
principiando ás 9 horas só Analisou ao pôr do 
sol. Em 10 minutos tive pressão para seguir; 
urgindo que ficasse em condições de manobrar, 
não houve tempo de suspender : toquei a mani- 
lha das 15 braças e larguei ancora sob arinque e 
boia. A's 9 horas a esquadra inimiga pelo nosso 
través já nos fazia fogo, a que respondíamos com 
energia. A esquadra paraguaya formava linha de 
combate no Riachuelo em uma só colnmna, es- 
tando os vaporos sobre as rodas e as chatas fun- 
deadas junto ás barrancas. Em terra, 30 ou 40 
peças auxiliavam a esquadra inimiga, dirigindo 
sobro nós um fogo bem nutrido. Durante este 
encarniçado combate, que durou das 9 horas ao 
pór do sol, apenas tenho a lamentar a perda do 
um grumete servente do rodízio, morto por bala 
de fuzil no craneo, e alguns feridos. Só attribuo 
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tamanha felicidade á justiça de Deus, pois a 
nossa causa 6 justa e santa. Obriguei a guarni- 
ção a trabalhar coberta pela borda que, sendo 
baixa, expõe a gente da cabeça até parte do peito. 
O casco recebeu grande numero do balas, o tive 
o prazer de notar que algumas apenas o choca- 
ram devido ás excellentes madeiras e boa con- 
strucçáo. A conducta dos meus Ofllciaes e praças 
do corpo policial está acima de todo o elogio. O 
2o Tenente Guillobel, commandante da bateria, di- 
rigio-a magnificamente com calma, sem attender 
ás balas que se cruzavam por cima; direcção que 
pormittio fazermos um fogo seguido, sendo na- 
quolle dia para cima de 2-40 tiros, de bala, bomba 
o metralha. Sáo dignos de elogio entre outros, 
os chefes do peça o carregadores. Seria injusto 
se náo rocommendasse o Pratico José Picardo, 
que nunca deixou o passadiço, junto de mim ; 
dirigindo com admirável presença de espirito 
a navegaçáo do rio. Finalmente, toda a minha 
guarnição portou-se sem nada deixar a desejar •. 

A Parnahyba, Commandante Capitáo-Tenente 
Garcindo, de pé no passadiço, proseguindo a ba- 
ter de perto as priinoiras baterias, sustentou e 
recebeu, isolada qual a Belmonte, renhidos fogos 
de bala e metralha. Vendo, porém, encalhado 
ainda o Jequitinhonha, na popa do qual urgia se- 
guir conformo as ordens recobidas, virou ontáo 
rio acima perto já da barreira Santa Catharina, 
posto que batendo na dura fralda de um banco, 
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(lo qual safou-se logo, manobrando as velas de 
prôa. Assim proseguindo, foi atirando contra 
navios, chatas e fortificações, do onde recrudes- 
ciam não menos vivíssimos fogos. Mal podendo 
governar, por entortados os gonzos no cadaste 
qnando raspou o banco, e rachada pouco depois 
a cabeça do leme por uma bala contraria, 
ficou exposta, no meio das linhas paraguayas, 
ao terrível golpe da triplico abordagem. Do re- 
latório consta: « Avançaram sobre nós, seria 1 
hora da tarde,, tres vapores que depois reconheci 
serem o Taquary, Paraguary o Salto. Sendo 
inevitável a abordagem, ordenei que funccio- 
nasse a raachina com toda a, pressão, e dirigi-me 
contra o Paraguary, logrando a felicidade de 
mettel-o quasi a pique. O Taquary abordou-nos 
por BB., o Salto por EB. Apenas guarnecido o 
2" rodízio, que disparou tres tiros de metralha, 
toda a guarnição defendeu a abordagem, inclu- 
sivo a Ia e (Ia companhia do 9» do infantaria, 
sob as ordens do distincto Tenonte-Coronel Gui- 
marães. Nesta lucta heróica, em que todos cum- 
priram com o dever de verdadeiros brazileiros, 
muitas vidas preciosas foram sacrificadas no al- 
tar da patria. O Capitão Pedro Affonsoe oUuarda- 
Marinha Greenhalgh succumbiram defendendo 
o pavilhão nacional, conseguindo então um offi- 
cial do Taquary apoderar-se da roda do leme, 
tendo sido cutilada quasi toda a guarnição do 
4» rodízio, que heroicamente luctou contra as 
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hordas inimigas, quo superiores cm numero 
apossaram-se da tolda. Sondo a Iucta desespe- 
rada, e cada vez mais critica, por haver-nos 
abordado pela popa o Marquez de Olinda, e du- 
rando talvez já uma hora o combato do raosque- 
taria e ferro frio, fizemos todos um esforço su- 
premo de patriotismo applaudindo com enthu- 
siasmo a ordem transmittida pelo Official imme- 
diate 1° Tonente Firmino Chaves, do combinação 
commigo, para que se lançasse fogo ao paiol da 
polvora, ordem que ia ser executada pelo co- 
rajoso Escrivão Corróa da Silva, quando, feliz- 
mente, ouvimos gritos do «viva a nação brazi- 
leira, o Imperador, Almirante Tamandaré, Chefe 
Barroso, guarnição da Parnahyba!» Eram vozes 
de nossos marinheiros e soldados acommettendo 
resolutamente os paraguayos, que se escapavam 
por terem percebido quo o Amazonas, Ikberibe 
e Mearim vinham em nosso auxilio.» 

Disse a Revista Marítima Franceza de 1865: 
Les Paraguayens, enhardis par ce premier 

succès, tentèrent, par un effort supreme, de 
s'emparer du Parnahyba, qui était venu se placer 
sur 1'avant du Jequitinhonha. A cet effet, le Ta- 
quary 1'abordapar BB., etle Salto par TB. L'équi- 
page du Parn ihyba soutenait un combat acharné, 
lorsqu'il se vit encore abordé sur l'arrièro par le 
Marquez de Olinda, qui lui lança sur sou pont 
une 60c d'hommes determines qui massacròrent 
l'offleier, l'aspirant et les hommes commis à la 
garde du pavilion. 
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No momento de ser abordada, seguia rio 
acima, nao abaixo, a Parnahyba. E' provável que 
no sarilho virasse aguas abaixo, segundo 10-se 
no relatório do Chefe Barroso, pagina 38. 

Disso o Dr. E. Deiró, no Jornal do Brasil 
10-31 do Agosto do 1000: Dissipar os contos 
imaginários e fazer a naçao brazi loira conhecer 
a «realidade» daqucila pugna ou pagina eschy- 
liana e terrível. 
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ll. 

Transpostas heroicamente nessa passagem 
todas as diffleuldades ou formidáveis e pujantes 
barreiras e linhas de resistência, proseguiram 
os navios até encontrar a lazeira bastante para 
virarem por contra-marcha, rio acima ; nao só 

XD a desbaratarem de porto o inimigo, como urgen- 
temente para salvarem a Parnahyba e soccor- 
rerem o JequitinJionJui, passível do nova, mais 
segura e numerosa abordagem. Era esse « o mo- 
mento critico » da batalha : qualquer demora, 
incerteza, indocisdo despersonaiisaria os pon- 
dentes louros da viotoria, conjectura bem de- 
monstrável, segundo ver-se-ha documentada, 
mais adiante. Avançava, pois, na vanguarda o 
Amazonas, espumando qual raivoso ginete de 
batalha, ou qual faminto Minotauro a dilacerar e 
devorar tudo quanto se lhe antepusesse, ou em 
summa, como quo barbeando o talhamar para 
os celeberrimos beijos, tao arrojados, quão tre- 
mendos, decisivos e ruinosos de parte a parte. 

Em tal conjuncture clevou-so o Chefe Bar- 
roso á fama dos maiores generaes de mar o 
terra, revelando grandeza do alma, cultura do 
espirito nas espociaes sciencias o assumptos da 
historia naval, consagrando com as palmas e 
trophéos da victoria o rápido o seguro plano da 
batalha, distinguindo-sc n&o menos com a breve 
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proclamação: « Cumpre darmos mais um dia de 
gloria ao Brazil, fazendo respeitado nosso pavi- 
lhão. » Parecendo assim, como que inspirado na 
do Egypto: Do alto daquellaspyramides quarenta 
séculos vos contemplam 1 (V. Revista Marítima, 
de 1882). 

Sobresahia como dantes, o Chefe Barroso no 
meio do largo e alteroso passadiço, conservando 
à direita o Pratico Bernardino e Coronel Bruce, 
á esquerda o Capitão de Fragata Brito o o Aju- 
dante de ordens o Guarda-Marinha Alves Bar- 
bosa. No relatório do Commandante Brito 16-se: 
c Cumpre levar ao conhecimento de V. Ex. que 
hojeàsO horas, mais ou menos,avistaram-so des- 
cendo oito vapores rebocando seis chatas. Desde 
que estiveram pelo alcance de nossa artilharia, 
rompemos o fogo sobre elles, que nos respon- 
deram immediatamento. O navio suspendeu logo 
e seguimos rio abaixo, segundo V. Ex. mo ha- 
via ordenado, afim do bater o inimigo. Fomos 
recebidos, quando passamos o Riachuelo, por 
um fogo horrivel de baterias collocadas em terra, 
das chatas, dos vapores e de mais de 1.000 ho- 
mens sobre as barreiras, armados de fuzil. Obe- 
decendo ás ordens de V. Ex., subi rio acima e 
fomos abalroando os vapores inimigos, conse- 
guindo inutilisar três e metter a pique uma das 
chatas. Esta manobra fez com que todos os va- 
pores inimigos abandonassem o combate, bem 
assim a gente que guarnecia as chatas. V. Ex. 
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Setembro 20 de 1801. t Agosto 8 de 1882. 
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foi testemunha do comportamento dos offlciaes e 
mais praças e de tudo quanto se passou durante 
o combate. Cumpro também o dever agradavcl de 
informar que os offlciaes e mais praças do Exer- 
cito mo auxiliaram grandemente, com fuzilaria 
e trabalhando no rodízio de ré; e que o 1° Te- 
nente Hypolito de Menezes, que se achava do- 
ente, se apresentou na occasiao do combate, bem 
assim o marinheiro L. dos Santos. Junte achará 
V. Ex. a relação dos mortos e feridos e das 
avarias que soffreu o navio. Deus Guarde a V. Ex. 

RelaçSo: mortos, 8; feridos gravemente, 10; 
levemente, 11, mortos por desastres, 4. Total 33 
praças. Sáo estas as avarias de maior impor- 
tância cansadas por balas de 80 e 68.» (V. Re- 
vista Marítima, commemorando a esplendida 
batalha). 

Recomeçada mais terrível assim a brilhante 
pugna corpo a corpo, succedem-se, como em 
Trafalgar, (1) simultâneos e parciaes combates 
nesse Caribdes ou turbilhão naval e conforme 
aos seguintes relatórios offlciaes: 

Belmonte: « Só sinto que náo podesse fazer o 
que desejava, porque depois do ter passado toda 
a linha inimiga, e quando voltava procurando 
approximar-me do navio chefe, que me parecia 
abordado por um navio inimigo, deelarou-se fogo 
na coberta por uma bala inimiga, e pouco de- 
pois deram-me parto que havia muita agua no 
porão. Assim vi-me obrigado a tocar a trás, o 



como a agua augmentasse a ponto de estar dous 
pés acima do assoalho da coberta, encalhei o 
navio como único meio da salval-o. Immediata- 
mente cuidei do tapar os rombos, o que ainda 
náo consegui. O navio teve: 22 rombos no cos- 
tado de BB., 15 no de BB., tudo acima da linha 
de fluctuaçáo; abaixo nao sei ainda, porém de- 
vem ser bastantes, pois que todas as bombas 
rears e baldes nao dao vasao á agua do porão que 
já está aponas dous pés abaixo da tolda. Por- 
doram-so dous escaleres grandes, o 3® arrom- 
bado, e único estanque, estragado; perdcram-so 
dous turcos dos escaleres. Devo declarar a V. Ex. 
que os l»a Tenentes Rolim e Alvarim Costa 
muito me coadjuvaram, na occasiáo em quo só 
esto navio soffria todo o fogo da esquadra ini- 
miga o das baterias do terra; e o mesmo dos 
Capitáes Rocha e Telles de Sampaio do corpo 
policial, no que diz respeito a sua gente; do Te- 
nente Tiburcio que, com a pratica da artilharia 
e com o destacamento, do que é digno comrnan- 
danto, auxiliado pelos Cadetes Leovegildo e Ge- 
rard, prestou serviços reaes, e portou-se com o 
valor que em Corrientes já uma vez mostrou. 
Devo fazer particular monção do Dr. Pereira 
Guimaráes que, operando o curando os doentes 
com o maior desembaraço e sangue frio, teve 
do, mudando do proflssáo, ajudar a conter o in- 
cêndio produzido por bomba que arrebentou 
junto delle, contundindo-o levemente na coxa 



direita, ferio a um, matou dous homens a sua 
esquerda. O Escrivão Silva portou-se muito bem, 
municiando a bateria. O Pratico Pozzo eonser- 
vou-se no passadiço com o maior valor o sangue 
frio, e foi levemente ferido no rosto. Os maclii- 
nistas cumpriram sou dever. A guarnição em 
geral portou-se regularmente, devendo espccia- 
lisar pelo seu brilhante comportamento os ma- 
rinheiros do 1® classe Oliveira, Pereira, Corrêa, 
o os do 3" Paixão e Benito, chefes do peça, e de 
2a R. da Silva, bem como o Escrevente Bornes 
de Parrabére. Mo posso deixar de lamentar a 
perda do 2° Tenente Teixeira Pinto, morto logo 
no principio do combato por bala de artilharia 
no ventre. Tivemos 9 mortos, 7 feridos grave- 
mente, 15 levemente o alguns contusos. Do to- 
dos renietto a devida relação. Dous Guarde a 
V. Ex.» 

Pamaliyba : «Eranl vozes dos nossos mari- 
nheiros o soldadosaccommettendo resolutamente 
os paraguayos, que se oscapavam. Grande foi 
nessa oecasiao a desordem do inimigo. Os 30 ca- 
dáveres deixados na tolda e convés, inclusivo 
o do official que profanou a bandeira, attestam 
o revés por elles soffrido; devendo acrescentar 
que todos os outros paraguayos, que se achavam 
a bordo, precipitavam-se no rio e ganhavam a 
margem do Chaco. Serenados pois os ânimos, 
vimos que nessa lucta heróica, em que muitos 
jogavam armas pulso a pulso, numerosas tinham 
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sido as victiraas, que denodadamente concorre- 
ram para tornar memorável nos annaes da Mari- 
nha Brazilcira o dia 11 do Junho de 1805. Entre 
elles o bravo Tenente do 9o de infantaria Feli- 
ciano Maia, que sustentou-se até cahir desfallo- 
cido por golpes do inimigo. Sua memoria dovo 
ser perpetuada, qual brazào de honra para o 
Exercito. O marinheiro de 1» classe Marcilio 
Dias, que tanto so distinguira em Paysandú, im- 
mortalisou-se nessa conjunctura. Chofo do rodí- 
zio raiado, deixou-o somente para sustentar 
braço a braço a pugna do sabre com quatro para- 
guayos : conseguio matar dous, mas succumbio 
aos golpes dos outros, crivado do cutiladas, o 
exhalou o ultimo suspiro hontem (12) às 2 horas 
da tarde, havendo-se-lhe prestado os soccorros, 
de que se tornara digno. 

Longa seria a enumeração dos feitos distin- 
ctos, mas nào posso deixar do citar os nomes 
daquelles quo mereceram da patria. O 1» Te- 
nente Firmino Chaves, meu Immediate, houve- 
se com dignidade e bravura, enthusiasmando a 
guarniçào e dirigindo o fogo em todos os com- 
bates, tendo depois, de combinaçào commigo, 
ordenado que se lançasse fogo no paiol da pól- 
vora, no instante quo o perigo do suceumbir 
tornon-se imminente. O Io Tenente Pestana por- 
tou-se com denodo e coragem pouco commum, 
commandando a guarnição entrincheirada no 
convés: a seus esforços e patriotismo se deve em 
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parte a brilhanto victoria da Parnakyba. Os los 

Tenentes Pompeu e Pederneiras, commandando 
o 2o e 3° rodízios, nunca os deixaram, e a seus 
esforços se deve o vivo fogo que tanto estrago pro- 
duzio nos vapores Taqmry, Paraguary e Salto. 
O Guarda-Marinha Affonso Henrique mostrou 
bastante valor luctando a par do Io Tenente 
Pestana. Ao muito distincto Escrivão Silva se 
deve hoje a conservação deste navio. Recebendo 
ordem de lançar fogo ao paiol da polvo», rou- 
niu-se de um charuto aeceso e pôde conter seu 
enthusiasmo ató ao momento do se ouvirem os 
brados, de que fiz menção. O Commissario Si- 
mões subiu ao convés e descarregou a caronada 
de BB. avanto. (O relatório menciona com louvor 
os nomes de outras praças e continua) :0 contin- 
gente do 'J0, sob o commando do muito distincto 
Tenonto-Coronel Guimarães, portou-se como era 
de esperar do soldados brazileiros: enthusiasmo 
na abordagem, valor e esforço denodado na lucta 
braço a braço com o inimigo, excedendo ao me- 
lhor elogio. Desferrando pois o Taquary do nosso 
costado de BB. seguio rio acinia perseguido por 
tiros do Amazonas. O Marquez de Olinda e Salto 
desceram, vindo fundear abaixo do logar da en- 
carniçada lucta. Livres do inimigo, procurámos 
perseguil-os,mas ni\o o fizemos por haver-se des- 
montado o leme; governando, porém, com a vela 
de estae e latina e boa direcção da maebina con- 
seguimos abordar o Salto. Atracados assim, fiz 
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saltar o Io Tenente Pestana e o denodado mari- 
nheiro Pedro Chaves (condecorado com duas me- 
dalhas humanitárias de Ia classe): aquello para 
commandar a presa o este para içar o pavilhão 
brasileiro no tope grande, rocolhendo a bandeira 
paraguaya o Guarda-Marinha A. Henrique. Ca- 
dáveres mutilados, canhões desmontados, ma- 
rinheiros que oxhalavam o ultimo suspiro, eis o 
que haviam deixado nossos encarniçados inimi- 
gos. Soube do Commandanto do Salto quo os 
quatro vapores, que nos atacaram, continham 
575 praças do abordagem. Junto annoxo o mappa 
dos mortos e feridos o extraviados, o termino 
com o voto unanime desta guarnição depositando 
nas mãos do V. Kx. a bandeira do Salto. Deus 
Guardo a V. Ex. 

RelaçAo: Praças fóra de combate 80: sendo 33, 
mortas; 28, feridas; 19, extraviadas, destas al- 
gumas esmagadas entre costados, outras precipi- 
tadas das gaveas, bordas e vergas, afundando- 
so no rio. A's 5 horas e 15 minutos da tarde, 
obstruídos convés e tolda com 03 cadáveres, foi 
mister lançar ao mar os 30 do inimigo. » 

Mearim: «Espertados os fogos, esperei o signal 
do ataque, que foi içado desde que chogou ao al- 
cance da artilharia o inimigo, e rompeu o fogo 
principiando pela Belmonte, testa da columns. 
O inimigo respondeu a este primeiro ataque, se- 
guindo rio abaixo o tomou posição fora do al- 
cance da artilharia. Chegando o Amazonas em 
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logar onde havia espaço para vii'ar, fez a volta, 
trazendo sempre o signal do atacar de perto o 
inimigo. Virei tomando o eanal da costa, pro- 
longuei-me com nm grupo do navios, ahi parei 
a 50 braças de distancia, e apresentando o cos- 
tado de E B fiz romper nutrido fogo de artilha- 
ria o mosquetaria. Minutos depois de começar 
o combato destacaram sete vapores e tentaram 
abordar este navio, mas foram repellidos por 
descargas do artilharia o mosquetaria que vomi- 
tavam os flancos desta canhoneira. \ irando de- 
pois em direcçSo às chatas, passei proximo da 
Belmonte que ia rio abaixo, trazendo o signal as 
bombas reaes não vencem a agua. Acoropanhci-a 
para dar-lhe soccorro, e logo que tomou o banco 
da ilha Cabral dirigi-me à Parnahyba, que descia 
desgovernada por avaria no leme. Recebeu esto 
navio novo balas no costado de BB., sendo tres ao 
lume d'agua; as avarias de EB. foram feitas por 
metralha, excepto um rombo ao lume d'agua; sof- 
freram muito o apparelho o chaminé; perdeu se 
um escaler e o maior está inutilisado, e o pào da 
bujarrona. Entre os mortos conta-so o Guarda- 
Marinha Torreão. Officiaes e mais praças cum- 
priram bem seus devoros. O Io Tenente Miranda 
om toda parto o via prevonindo tudo, o nos mo- 
mentos da peleja tornar-se mais renhida, mais 
calma o sangue frio apresentava. O Io Tenente 
Murinelli foi incansável no cumprimento do seu 
dever. O 2o Tenente Perry 6 um ofllcial distincto 
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do coragem o ardor 110 combate. O Aspirante 
Nascimento esteve ás minhas ordens, e muitas 
vezes soguio a mosquetaria de clavina era punho. 
O Commissario Guimarães e o Escrivão Evange- 
lista prestaram valiosíssimos serviços. 0 Capitáo 
do corpo policial J. da Cunha o Alferes Almeida 
Souza tornarani-so dignos de mcnç&o. O Pratico 
Santiago nunca abandonou a roda do leme. Seria 
injusto se deixasse do rocommendar o sargento 
naval Piros Ferreira que osteve acima do todo 
elogio. NSo devo esquecer o carpinteiro Mala- 
quias que mais de uma vez sahio para o costado 
a tapar os rombos. A maehina funccionou bem. 
Deus guardo a V. Ex. 

Relação: Fóra do combate 10 praças, ou 2, 
mortos ; 7, feridos ; 1, extraviado». 

Beberibe: «Vendo entáo que quatro dos vapores 
seguiam rio acima procurando evitar a sorte dos 
outros já dostruidos ou tomados, dei-lhes caça 
o approxiniei-me ao maior com firmo tençáo de 
abordal-o, fazendo lho grossa avaria com o ro- 
dízio e fuzilaria. Tendo porém o inimigo com ar- 
dil procurado o banco, o dando-me o prumo duas 
braças, evitei do encalhar como mo dizia o Pra- 
tico, guinando para o canal. Ainda continuei a 
dar-lhe caça, acompanhado entilo da Araguanj, 
desistindo, porém, dosso intento por náo poder- 
mos alcançal-o. Achando-se oncalhado o JeqiUti- 
nhonha, soffrendo vivíssimo fogo da bateria col- 
locada em terra, segui a protegel-o, reunindo-me 



aos navios proximo*, empregando-mo com os 
mesmos a fazer calar a bateria inimiga, cujo fogo 
cessou depois das 5 horas da tarde. De noito 
passei fundeado um pouco acima do Jequiti- 
nhonha, com o Ipiranga o lguatemy para defen- 
del-o se fosso atacado. As avarias que soffri 
de mais importância foram: (Constam da Re- 
vista Marítima). A perda que soffri no pessoal 
elova-so a 5 mortos e 17 feridos, tendo já fal- 
lccido dous dos últimos, como verá V. Ex. na re- 
lação do Dr. Caetano da Costa o no mappa junto. 
Torminaroi assegurando que a guarnição por- 
tou-so com valor e que os ofllciaes combatentes 
e das classes annoxas se conservaram nos res- 
pectivos postos desempenhando com bizarria os 
deveres a sou cargo, especialmente cumprindo- 
mo assignalar o 1° Tenente Gonçalves Duarto 

• meu immediato pela sua actividade e sangue 
frio. As praças do corpo do Espirito Santo mere- 
cem também louvores por terem seguido o exem- 
plo do bravo Commandanto o veterano Major 
Braga que esteve em seu posto de honra du- 
rante o qpmbate. Deus guarde a V. Ex. 

Uelaçílo: Mortos, 4; feridos gravemente, 3; 
levemente, 15; total, 22.» 

Araguary : «Navegando na popa do Amazonas, 
que metteu galhardamente a pique dous va- 
pores inimigos lançando-so do proa sobro elles; o 
vondo que ahi pouco me restava a fazer, investi 
contra o 1'aragtiary (2) a fogos de metralha, 
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deixando-o depois ao Ypiranga, subi em perse- 
guição dos quatro restantes que, a toda força, se 
escapavam rio acima. Neste intento approxi- 
rooi-me do Beberibe. Subimos juntos até que, 
passando-o, continuei a perseguil-os, fazendo 
com o rodízio do proa contínuos fogos, do que 
resultou arrombar-so a popa do Taquary. A's 
5 1/2 horas, vendo-me só á grande distancia, tive 
de parar por conhecor a loucura do ir batel-os do 
nouto com tanta desproporção. Desci pois, com 
o Beberibe para junto do Jequitinhonha do modo 
a protegel-o com artilharia contra as baterias de 
torra, que de quando em quando ainda nos fa- 
ziam certeiros fogos. Logo que cessou o fogo 
approximei a canhoneira da margem e ahi tomei 
quatro chatas cheias do munições bellicas, mon- 
tando cada uma rodízio do 68. Recebeu esto 
navio 23 balas de artilharia no costado, algumas 
no arvoredo, cinco na chaminé, tres nos esca- 
leres, afóra os innuiuoros, porém insignificantes 
rombos das balas de fuzil. Antes de concluir, peço 
permissão para felicitar a V. Ex. pela intrepidez 
e sangue frio com que se portaram os offleiaes, da 
Armada e do Exercito, e toda guarnição. Acom- 
panham a bandeira e ílamula da republica que in- 
devidamente se ostentavam no Marquez de Olin- 
da as quaes deponho nas m&os de V. Ex. por lhe 
pertencerem de direito. Deus guaide a\. Ex.» 

Relação : Mortos, 2 ; feridos gravemente, 3 ; 
feridos levemento, 1: Total, 6.» 
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Iguatemy: « Quando a esquadra voltou de 
aguas acima seguindo o arrojo do Amazonas que 
investio de proa sobre alguns vapores e chatas 
mettendo-os a pique, esta canhoneira nao tendo 
mais navio a combater foi collocar-se junto ao 
Jequitinhonha, que soffria terrível fogo da ba- 
teria na barreira. Pouco depois de chegar a este 
ponto, sendo 3 horas da tarde, fui ferido grave- 
mente por tiro de metralha na junta do pé 
direito, estando a meu lado no passadiço o ma- 
jor do corpo policial Bandeira de Gouvêa, ao 
qual felizmente passou de leve uma bala sobre 
o hombro rasgando apenas a farda. Chamei o 
Immediato e entroguei-lhe a direcção do fogo, 
recommendando-lhe que não desamparasse o 
Jequitinhonha e continuasse asustental-o como 
mesmo enthusiasmo na guarnição. Conduzido 
para baixo, afim de receber os soccorros medi- 
cos, conheci então que estava inutilisado. O meu 
Immediato Io Tenente Xavier de Pimentel que, 
cheio do costumado enthusiasmo, foi occupar 
meu logar, foi morto cinco minutos depois por 
bala de artilharia que levou-lhe a cabeça. Con- 
tinuou a sustentar o fogo com ardor o Io Tenente 
Gomes dos Santos, cumprindo as ordens que lhe 
mandava, até que ás 6 horas da tarde calaram-se 
as baterias de terra e terminou todo o fogo. O navio 
soffreu mais no casco e apparelho que no pessoal, 
pois, além do meu ferimento e morto do Imme- 
diato, apenas ficaram feridos os soldados do corpo 
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policial F.de Paula, levemente: Teixeira, Rangel, 
gravemente; marinheiro de 3.» P. Aloxandre, 
levemente. As avarias foram as seguintes: (lte- 
vista Marítima.) A' excepçftodo apparelho real, 
todos os cabos acham-se mais ou menos corta- 
dos . Deus guarde a V. Ex. 

« Farpados mastros e vencidas proa", 
Trophéos de gloria.» 

Corriam também: 
« Sangrentas aguas,palpitantes corpos...» 

Despojos, innumeros, da Batalha !... 
Mortos, feridos, moribundos iam 
D'entre destroços, sobre as rubras aguas.» 

« Salve da guerra deusa, archanjo da batalha ! 
Que voas no vapor, que ruges na metralha ! 
Que cantas do combate aos infernaes clarões!... 
Quando airancas do bronze os cânticos malditos, 
Océo é fogo e aço, o ar — polvora e gritos... 
E ferve e corre o sangue, em quentes borbotões. » 

« De Jatahy, Mercedes, Cuevas, 
De Riachtielo as victorias 
São feitos de armas, são glorias 
Que te devem consolar; 
A esses teus filhos caros, 
A esses martgres santos 
Sufrágios, em vez de prantos, 
Rende, o patria, aos pe's do altar ! » 

Adélia F. 
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m. 

Bordo do vapor Amazonas, surto abaixo do 
Riaehuolo cm Corrientos, 12 do Junho do 1805. 
Dim. o Exm. Sr. Almirante: Nao fizemos tudo, 
mas fizemos o que pudemos. No dia 11 do cor- 
rente, Domingo da Santíssima Trindade, foram 
tomados pela Divisão sob meu commando quatro 
vapores de guerra paraguayos e seis chatas com 
rodízios de 08 e de 80. Passo a expor a V. Ex., 
ainda quo laconicamente, o occorrido, pois fati- 
gado como fiquei o assim tenho continuado, me é 
impossível fazer de outro modo. Eram 9 horas da 
manha e nos assentávamos a almoçar, quando 
me deram parte que descia um vapor, dous, tres c 
assim até oito ; houve portanto um tSafa Gerah 
em toda a Divisão, e despertaram-se os fogos. 
Desciam aguas abaixo e com a correnteza do 
rio não seria menos de 12 milhas a marcha, .por- 
tanto em um quarto de hora passavam em frente 
a nós os oito vapores paraguayos com seis chatas 
a reboque. Fizomo-lhes as honras que mereciam, 
ás quaes contestaram por igual modo: balas e 
metralhas de parte a parte era chuva, o chuva de 
respeito. Seguiram aguas abaixo e se collocaram 
proximo ao Riachuelo. Tratei como chefe desta 
Divisão que me tinha sido confiada, de dar um 
dia do gloria á Nação, fazendo respeitar nosso pa- 
vilhão. Tive de attender a mil circumstancias que 
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dificilmente com o nosso confuso e desordenado 
Regimento de Signae.s o nâo podia fazer. Ficar 
parado, nada fazia; descer, subiriam por traz 
das ilhas. Uma destas resoluções tinha a tomar: 
resolvi ir aguas abaixo, indo a Belmonte, com- 
mandante Abreu, na frente, que o fez galharda- 
mente, não seguindo logo os outros por ficarem 
preteridos pela boa marcha do Amazonas no qual 
me achava. Esperaram-nos, e porque nos espe- 
raram?... Estavam debaixo das barrancas. Collo- 
caram convenientemente as chatas com peças de 
68 e 80, e sobre as barreiras havia baterias nâo 
menores a 20 bocas d e fogo. Provavelmente seriam 
as 22 peças que anteriormente disse a V. Ex., 
sabia que haviam chegado a Corrientes. Estas, 
apoiadas por mosqnetaria de mais mil espingar- 
das, faziam mortífero fogo sobre nossos navios, 
ao qual respondíamos com boa ou melhor von- 
tade. Nesta descida, infelizmente, encalhou o 
Jequitinltonlui, onde o Chefe Secundino tinha sua 
insignia. Devia voltar a batel-os novamente, po- 
rém a estreiteza do canal nâo o permittia, sendo 
preciso descer muito abaixo. Tinha, folizmento, 
a bordo o pratico Bernardino Gustavino, que se 
pode chamar o Chefe dos práticos, o mesmo que 
ha 10 annos subiu a Esquadra, e desde então 
está ao nosso serviço. 

Subi. Minha resolução foi: acabar do uma vez 
com toda a esquadra paraguaya, (!...) o que teria 
conseguido se os quatro vapores, mais acima. 
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n&o tivessem fugido. Puz a proa sobre o pri- 
meiro, que escangalhei, indo pouco depois (!...) 
ao fundo. Segui egual manobra contra o Marquez 
de Olinda, que inutilisei (!...) c dopois o terceiro 
que era o Salto, ficou da mesma (!...) forma. Os 
quatro restantes veDdo a manobra que eu prati- 
cava e que estava disposto a fazer-lhes o mesmo, 
trataram de fugir rio acima. Em seguimento ao 
terceiro dostruido, aproei a uma chata que com 
o choque (!...) e um tiro foi a pique. 

Exm. Sr. Almirante, todas estas manobras 
eram feitas polo Amazonas (!...) debaixo do mais 
vivo fogo, quer dos navios e chatas, quor das 
baterias de terra e mosquetaria. A minha tenção 
era destruir por esta forma (!...) toda a Esqua- 
dra Paraguaya,que andar para baixo e para cima, 
pois necessariamente, mais cedo ou mais tarde, 
havíamos de encalhar, por ser o canal muito es- 
treito. Concluída essa faina (!...) seriam 4 horas 
da tarde, tratei de tomar as chatas que, ao ap- 
proximar-me, oram abandonadas, saltando todos 
os delias ao rio, nadando para terra, que demo- 
rava a curta distancia. O Paraguary, de que ainda 
nfto fallei, recebeu tal rombo no costado e cal- 
deiras, quando desceram, que foi encalhar em 
uma ilha, e toda a gonte saltou para ella, ugindo 
o abandonando o navio. A Belmonte reccbou tres 
rombos abaixo do lume d'agua, que se viu obri. 
gada a encalhar para nao ir a pique, tendo-se 
perdido todos os mantimentos, polvora, etc. Trato 



da melhor forma de conseguir tapar os rombos, 
para o que já offoreci por cada um que se ta- 
passe^ que por este motivo ficasse quasi estan- 
que «uma onça de ouro ». Espero que V. Ex. 
approvará esta minha resolução. Infelizmente o 
Jequitinhonha ficou encalhado onde a bateria de 
terra lhe fazia vivo fogo, que era contestado; ao 
pôr do sol diminuiu, creio que por se terem aca- 
bado as munições. A Parnahyba está com o leme 
partido por uma bala o está em baixo fóra dos 
gonzos. Quando descia, quatro dos paraguayos 

. trataram a um tempo de abordal-a. Seu com- 
mandanteCapitão-Tenente Garcindo,como vinha 
aguas abaixo, aproou sobre o Paraguary, dei- 
xando-o inutilisado. Os outros tres, querendo um 
delles abordar pela popa, o náo ponde effectual' 
por causa da resistência que encontrou; no eni- 
tanto os dons da popa puderam lançar um troço 
do 30 e tantos Paraguayos, que ficando sobre a 
tolda mataram os que alli estavam, entro estes 
o Capitão do 9" de infantaria Aflonso Teixeira o 
o Guarda-Marinha Greenhalgh, que defendiam a 
Bandeira com bravura e coragem; estes offieiaes 
morreram em seu posto de honra. Avançaram 
então os reforços que esperavam a abordagem á 
proa: estes fizeram taes estragos (!...) que todos 
os Paraguayos, qne tinham saltado, ficaram mor- 
tos, pagando assim a sua ousadia. Antes deste 
conflieto, uma bala veio inutiiisar o leme, que a 
privava de manobrar convenientemente. Temos 
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era toda a Esquadra, entre mortos e feridos cerca 
de 1HO a 190, destes 80 a 90 sâo mortos, nos 
quaes entram offleiaes, marinheiros, e tropa. 

Que direi a V. Ex. dos commandantes ? Qual- 
quer distineçao que faça, necessariamente terá 
de desgostar. Entretido(l) com o querer anniquil- 
lar toda a Esquadra Paraguaya, nSo tive tempo 
do minuciosamente reparar para cada navio so- 
bre si, os quaes muitas vezes, nas voltas, per- 
dia de vista; mais adiante informarei pelos da- 
dos que fôr colhendo. Sei com evidencia, por se 
achar commigo, sempre « a meu lado » sobre o 
passadiço do Amazonas seu commandanto Capitão 
de Fragata Brito, que se portou com bravura e 
sangue frio. Todos os offleiaes se portaram « como 
deviam ». O Coronel Bruce, commandante da bri- 
gada, já conhecido por sua bravura, me coadju- 
vou, fazendo dirigir a tropa aos logares que mais 
convinha para offender o inimigo. Náo tenho ro- 
cobido ainda as partes de todos os navios, que 
remotterei na primeira occasiáo, indo só uma ou 
duas. Deus guarde aV.Ex. lllm. Exm.Sr.vice-al- 
mirante Visconde do Tamandaré, commandante 
em chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata». 

Marinha d'Outr'ora, 1894. «Custou-nos tilo 
assignalado triumpho 104 mortos, 123 feridos o 
20 extraviados, além de avarias importantes em 
quasi todos os navios. Os paraguayos perderam 
para mais de 1.000 homens, 4 vapores e 6 bate- 
rias flnetuantes. 
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Nelson entrou era combate adornado com 
todas as suas condecorações. Também bar- 
eoso, de pé no passadiço, apresentava sua im- 
ponente e marcial figura como « ponto de mira 
aos milhares de projectis, que choviam em torno 
qual graniso.» Como o heroe da Victory, podia 
também repetir ao terminar a batalha: 

GRAÇAS A DEUS CUMPRI O MEU DEVER ». 
« Rompia a marcha o Paraguary commandado 

pelo capitão Alonso, seguindo-lhe nas aguas o 
Igurey commandante Cabral, o Iporá comman- 
dante Ortiz, o Salto commandante Alcaraz, o 
Pirabebê commandante Pereira, o Jejuy com- 
mandante Aniceto Lopez, o Marquez de Olinda, 
armado em guerra, sob o commando do tenente 
Robles, e o Taquary, arvorando a insignia do 
chefe Meza, commandado por Martinez capitão 
de fragata e de bandeira. Rebocavam seis bate- 
rias fluctuantes, a nivolarem-se com as aguas, 
offerecendo como único alvo &joia década grosso 
canhão do 68 a 80.» 

« A escolha da posição fôra verdadeiramente 
inspirada. O canal tortuoso, tão estreito era, que 
ao lado da ilha a oscillação das aguas, causada 
por successivas rotações dos helices e rodas, 
desmoronava terra da margem.» 

« E' quasi impossível descrever o sublime hor- 
ror dessa pugua infernal, concentrada em poucas 
braças de espaço e na qual cerca de 7.000 homens 
procuravam desapiedadamente extorminar-se». 
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« A sorte (los navios brazileiros, porém, estava 
bem protegida pela santidade da causa que de- 
fendiam, e indomável coragem de seus imper- 
territos tripolantes.» 

« Riachuelo foi um facto culminante na guerra 
provocada pelo dictador do Paraguay. A victoria 
que alli ganhou o Brazil, graças á inexcedivel 
bravura de seus marinheiros, soldados e perícia 
do chefe Barroso, influiu decididamente na sorte,-^N 

de toda a Campanha. Robles desistioda invastfqy A 
de Entre-Rios. Estigarribia achou-so compronjçf-^o£ -jójyr 
tido e isolado nas margens do Uniguay. E juUWt.»}? " 
motivo de orgulho nacional deve ser a « recolho ' . y 
dação » de que alli, como em Riachuelo, a ban- ^ 
deira brazileira achou-se só perante o inimigo.» 

« A esquadra brazileira, disse o Moniteur Uni- 
versei, mostrou quanto pôde a bravura alliada á 
sciencia e à disciplina,e o modo por que manobra- 
ram as canhoneiras collocou a esquadra do Brazil 
e sua offlcialidade a par das marinhas européas.» 

Adélia Fonceca: 
Nelson, Milti'des da mansão celeste, 
Pasmando deste portentoso feito, 
Mandam, depois de arrebatados, vel-o, 
De Riachuelo ao vencedor seu preito. 

Rozendo Moniz: 
« Oh ! Riachuelo ! intervenção divina 

Vales para o Brazil victorioso ! 
Reviverão heroes de Salmnina, 
Fez-se — novo Themistocles — Barroso ». 
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« Huraaitá, Junio, 12 de 1865. Mi estimado 
Sr. Berges. He recebido sus communicaciones 
telegráficas de ayer dia hasta la ultima de la 
prima noche, en que me comunieaba el mal êxito 
do la jornada dei dia. Sin el retiro que nuestros 
vapores han hecho dei Riachuelo todo se habria 
conseguido y la cosa hubiera tenido otro ttombre. 
La sola presencia de essas embareaciones liu- 
bieram reportado la ventaja que les ha faltado, 
pero asi no ha sucedido, aunque la jornada no 
ha sido por eso menos gloriosa. Lea U. el adjunto 
despacho para el comandante Bruguez y cer- 
rando devuelva al portador para que siga con el, 
y digale a Bruguez que si quiere mande buscar 
los cânones que estan en esa ciudad. Suy de U. 
muy atento F. S. Lopez ». 

Assim foi, historicamente, a brilhante, reme- 
moravel, magistral o heróica batalha que, a nfto 
ser documentada, pareceria t&o incrível, quanto 
parecem as duas authenticas subidas e descidas 
dos famigeros Alpes. 

« Salve tu, que nos deste o sonho da vingança 
O gladio da justiça, o raio da esperança ! 
E da gloria cruenta— o maguo esplendor. » 
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• V. Marinha d'Outr'ora, V. de OUBO PRETO. Ed. 1894 
pags. 165 — 186, e a relaçfto dos oíliciaes no Annexo III. 

(I) V. J. de La Gravière, e Jornal do Brasil, Setembro 
3-5-8 e Jornal do Commercio de 21 de Outubro de 1900. Ba- 
talha de Trafalgar. 

(2) Encalhado por efTeito da Parnakyba. 
Dr. Rozendo Moniz (0 Pais, Junho 11 de 1896): 
«Essa frota de 8 canhoneiras a vapor e 8 baterias flu- 

ctuates, montando 47 canhões e 3.000 praças, avantaja- 
va se a brazileira no estado sanitário da maruja e tropa, 
na abastança de combustível mineral e de viveres frescos, 
no calado e força motriz da mór parte de seus vasos, e 
sobretudo, no conhecimento do local sagazmente escolhido, 
onde a protegiam reductos cobertos de basto arvoredo, no 
planalto de barreiras erectas a prumo, com 18 metros de 
altura, entre as quaes desagua o Riachuelo oriundo da lagõa 
Maloya, á margem esquerda do Paraná, cerca de tres lé- 
guas abaixo de Corrientes. 

Na tolda, Marcilio Dias 
Oh ! que prodígios farias. 
Contra quatro — o resistir . 
Mais denodo e mais pujança 
Não se viu de aguias da França 
Contra os leões de Aboukir!» 

Revista Marítima, 1883, O beijo como desejava, com o 
beque do Amasonas, pag. 26: Paraguary encalhado ; estava 
perdido, cora uma caldeira arrebentada e o casco, pela 
Parnahyba, quando passou. 

Marinha (TOutr'Ora, pag. 186: Ainda bem que não rou- 
baram á marinha brazileira a gloria de ter sido concebida, 
por um dos seus mais illustres officiaes, essa arrojada ma- 
nobra, que deu aos Austríacos a celebre victoria. 

General J. Ouriques (Jornal do Commercio 25 do Maio): 
A 11 de Junho a Armada festejará o seu 24 de Maio: a 
batalha de Riachuelo — Barroso é o Osorio da Marinha. A 
geraçfto nova do Exercito do Mar, essa mocidade é Barroso 
a dominar « divino e sereno » a acçáo de uma indecisa ba- 
talha. 8eu lemma é: Tudo pela Patria. 



COMPLEMENTO HISTÓRICO. 

Illra. e Exm. Sr. — Tive o prazer de receber a 
carta de V. Ex. dc 2 do corrente, e era resposta 
se me offerece dizer-lhe que a lembrança de 
associar meu nome ao exame do « mais brilhante 
Feito de nossa Marinha de Guerra» é uma honra 
que nâo poderia recusar, e que agradeço muito 
cordialmente. 

Estou persuadido que, pertencendo V. Ex. ao 
numero dos mais illustrados e distinctos Officiaes 
de nossa armada, o seu estudo acerca da me- 
morável Batalha do Riachuelo, ha de recom- 
mendal-o ainda mais á estima dos seus compa- 
nheiros de armas, e à gratidão do Paiz. 

Com a mais distincta consideração 

De V. Ex. 
Amigo e Patricio. 

J. A. Saraiva 

Corte, 6 de Setembro de 1883. 
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